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RESUMO 
 

O trabalho intitulado “O Conteúdo Dança na formação Inicial: concepções dos 
alunos do 4º ano de Educação Física Licenciatura da Universidade Estadual de 
Londrina” refere-se a um trabalho de conclusão de curso de graduação em 
Educação Física Licenciatura pela Universidade Estadual de Londrina. Este trabalho 
toma como base a promulgação das leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 9394/96 (BRASIL, 1996), e das reformulações das políticas publicas e 
curriculares – entre as quais as Diretrizes Curriculares para o Ensino da Educação 
Física do Paraná (PARANÁ, 2008), as discussões sobre os fundamentos teóricos, 
orientações curriculares e propostas metodológicas, para a Educação Física (EF) 
tomaram dimensões significativas com vistas às mudanças de perspectivas e de 
concepções sobre o ensino da EF em diferentes níveis de ensino. Os temas 
vinculados a prática corporal culturalmente construída ainda carecem de mais 
atenção, dentre estes temas, a Dança que raramente é contemplada nas aulas de 
EF. Sendo assim, este trabalho objetivou verificar a constituição do conteúdo Dança 
na formação inicial e seus reflexos na prática docente na educação básica. Para 
isso, foi utilizado um questionário com 10 questões fechadas tendo como método 
para sua realização a Escala Likert, sendo aplicados esses questionário em dois 
momentos um enquanto piloto para verificar o instrumento e o segundo sendo o 
questionário oficial aplicado com 99,55% dos alunos do 4º ano de Educação Física 
Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Este trabalho buscou contribuir 
com a reflexão de acadêmicos e profissionais da área sobre o conteúdo Dança na 
formação inicial a partir das concepções dos professores em formação e também 
como um exercício para a análise de como está a disciplina de Dança no currículo 
vigente, se tais concepções dos discentes em formação estão de acordo ou não com 
o Projeto Político Pedagógico do curso e a influência dessa formação na prática 
enquanto futuros docentes. Os resultados obtidos apontam que o curso apresenta 
certa maturidade em relação às mudanças solicitadas nos documentos como LDB, 
DCE‟s, PPP entre outros, porém ainda se faz necessário a reflexão sobre questões 
que envolvem o estágio obrigatório, o processo de ensino aprendizado e a 
dissociação da técnica.  

 

PALAVRAS- CHAVE: Currículo. Dança. Educação Física. Formação de 
Professores. 
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ABSTRACT 
 
 

The paper entitled "The Content Home Dance training: students' conceptions of the 
4th year Bachelor of Physical Education, Universidade Estadual de Londrina" refers 
to a work of completing an undergraduate degree in Physical Education Degree from 
the University of Londrina. This work builds on the enactment of the laws of 
Guidelines and Bases of National Education No. 9394/96 (BRAZIL, 1996), and the 
reformulation of public policy and curriculum - including the Curriculum Guidelines for 
Teaching Physical Education of Paraná ( PARANÁ, 2008), discussions on the 
theoretical foundations, curriculum guidelines and methodological proposals for the 
Physical Education (PE) have taken significant dimensions with a view to changing 
perspectives and views on the teaching of PE at different levels of education. Issues 
related to practice culturally constructed body still requires more attention from these 
issues, the Dance that is rarely addressed in PE classes. Therefore, this study aimed 
to verify the creation of content in Dance training and its impact on teaching practice 
in basic education. For this, we used a questionnaire with 10 closed questions with 
as a method for its realization the Likert Scale, and applied these two moments in a 
questionnaire as a pilot to check the instrument and the second being the official 
questionnaire applied with 99.55% of students 4th year Bachelor of Physical 
Education at the State University of Londrina. This study aimed to contribute to the 
reflection of academics and professionals about the content in Dance training from 
the conceptions of teachers in training as well as an exercise for the analysis of how 
the discipline of Dance is the current curriculum, if such views the students are in 
training or not in accordance with the Political Pedagogical Project and influence the 
course of such training in practice as future teachers. The results obtained indicate 
that the course has a certain maturity in relation to the changes requested in the 
documents as LDB, DCE's, PPP and others, but still needed to reflect on issues 
involving the compulsory training the teaching learning and dissociation technique. 

 

KEYWORDS: Curriculum. Dance. Physical Education. Formation of Professors. 
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INTRODUÇÃO 

 

A partir da promulgação das Leis de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) nº 9394/96 (BRASIL, 1996), das reformulações das políticas públicas 

e curriculares, dentre as quais as Diretrizes Curriculares para o Ensino da Educação 

Física do Governo do Paraná – DCEs (PARANÀ, 2008), iniciaram-se discussões 

sobre os fundamentos teóricos, orientações curriculares e propostas metodológicas, 

para que a Educação Física fosse ao encontro da proposta da abordagem Crítico 

Superadora que tem como objetivo evidenciar o sentido e o significado dos valores e 

normas do nosso contexto sócio- histórico (COLETIVO DE AUTORES; 1992 p.28). 

Dentre os conteúdos de ensino da Educação Física a Dança passou a ser vista com 

certa preocupação, pois após o início dos estágios na formação inicial e das 

discussões feitas ao longo do curso foi possível verificar que a Dança raramente 

aparece nas aulas de Educação Física e quando aparece está carregada por um 

caráter técnico que não vai ao encontro do que se espera no ensino a partir da 

década de 90. Desta forma, pretende-se responder a seguinte indagação: O que 

pensam os estudantes do 4º ano do curso de Educação Física Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina sobre o conteúdo Dança? 

A partir disso, foram estabelecidos alguns objetivos, tendo como geral:  

 Identificar a constituição do conteúdo Dança na formação inicial e seus 

reflexos na pratica docente na educação básica.  

 

Como objetivos específicos, buscaremos: 

 Analisar o conteúdo Dança no currículo do curso de Educação Física para 

formação de professores da Universidade Estadual de Londrina. 

 Identificar o que pensam os alunos do 4º ano de Educação Física do 

curso de licenciatura da Universidade Estadual de Londrina sobre o 

conteúdo Dança durante a formação inicial. 

 Discutir as aproximações e distanciamentos sobre o conteúdo Dança na 

formação inicial e o que prescreve o currículo do curso de Educação 

Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina.  

 

Os olhares lançados para a Educação Física a partir da década de 90, 

apontam uma mudança em sua fundamentação teórica e propostas metodológicas. 
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Isso se tornou necessário para que o ensino da Educação Física vá ao encontro do 

que está proposto na abordagem Crítico Superadora de ensino, que visa à formação 

de um aluno integral, e que os conhecimentos por ele aprendidos sejam dotados de 

sentido e significado de acordo com seu contexto histórico social (COLETIVO DE 

AUTORES, 1992, p. 28). A partir disso, a LDB 9394/96, as políticas públicas e 

curriculares, as Diretrizes Curriculares para o Ensino da Educação Física do 

Governo do Paraná – DCEs (PARANÁ, 2008) – estão pautadas de acordo com tal 

abordagem. Com isso os cursos de licenciatura passam a ter a necessidade de 

abordar questões que vão além do cunho específico de sua disciplina. Como, por 

exemplo, abordar discussões que vão além da técnica para o ensino dos Jogos, dos 

Esportes, Ginásticas, das Lutas e das Danças. Este trabalho nasce então a partir 

das experiências vividas na área da Dança anteriormente ao curso e ao longo dele, 

e da necessidade de observar nos acadêmicos em formação no curso de Educação 

Física – Licenciatura da UEL em específico nas aulas da disciplina de Dança se este 

eixo de conhecimento para estes discentes em formação apresenta - se de uma 

maneira com que os mesmos associem os conhecimentos adquiridos em sala de 

aula com as propostas curriculares vigentes. 

Este trabalho tem o intuito de contribuir para a reflexão de acadêmicos e 

profissionais da área sobre o conteúdo Dança na formação inicial a partir das 

concepções dos professores em formação. E de uma maneira um pouco ousada, 

que ele sirva como um exercício para analisarmos como está a disciplina de Dança 

em nosso currículo, se as concepções dos discentes em formação estão de acordo 

com o Projeto Político Pedagógico do curso e como essa formação irá influenciar em 

sua prática enquanto docente. 

Para que pudéssemos identificar a constituição do conteúdo Dança na 

formação inicial e seus reflexos na prática docente na educação básica, utilizaremos 

como metodologia deste estudo uma pesquisa exploratória que segundo GIL, 2002, 

p. 41 “têm como objetivo principal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de 

intuições”. Podendo assim classificá–la como quantitativa descritiva, pois, segundo 

MARCONI e LAKATOS (1996) esta pesquisa caracteriza- se pela: “investigação 

empírica, com o objetivo de conferir hipóteses, delineamento de um problema, 

análise de um fato, avaliação de programa e isolamento de variáveis principais.” 

Sendo assim, elegemos como método para esta pesquisa o estudo de 

campo que segundo GIL (2008 p 53) 
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[...] O estudo de campo procura muito mais o aprofundamento das questões 
propostas do que a distribuição das características da população segundo 
determinadas variáveis. Como consequência, o planejamento do estudo de 
campo apresenta muito maior flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que 
seus objetivos sejam reformulados ao longo da pesquisa. 

 

GIL (2008) ainda destaca algumas vantagens neste tipo de pesquisa como: 

por serem desenvolvidas no próprio local onde ocorrem os fenômenos apresentam 

resultados mais fidedignos, não necessita de equipamentos especializados sendo, 

portanto, mais econômicas e por fim, pela participação ativa do pesquisador, 

favorece que os sujeitos apresentem respostas mais confiáveis.  

Com isso, a pesquisa de campo ocorreu na Universidade Estadual de 

Londrina, com os alunos de graduação do curso de Educação Física Licenciatura, 

do período matutino e noturno todos do 4º ano.  

Sendo assim, após a delimitação da temática e da escolha da metodologia 

optamos a partir de contribuições da banca de qualificação realizada em meados de 

julho deste mesmo ano em utilizar como instrumento para o desenvolvimento de tal 

pesquisa questionários. Onde objetivávamos que todos os alunos do 4º ano de 

Educação Física Licenciatura da UEL dos períodos matutino e noturno 

respondessem tal questionário, sendo estes aplicados com a presença da 

pesquisadora para esclarecimento de qualquer dúvida que pudesse surgir, porém 

sem o objetivo de influenciar nas respostas dos sujeitos, tendo assim o retorno de 

uma grande porcentagem dos questionários. 

Como já mencionado anteriormente a pesquisa se realizou a partir de um 

questionário que segundo MARCONI (2007) apresenta como vantagem a 

possibilidade de uma maior abrangência de pessoas ao mesmo tempo, não havendo 

a influência do pesquisador proporcionando assim uma maior possibilidade de 

respostas. 

Para tanto, foi elaborado um questionário piloto com dez afirmativas 

fechadas sobre o conteúdo Dança na formação inicial, e fazendo relações com 

questões que envolvem a educação básica e fatores como gênero (ver: apêndices). 

Sendo este depois de testado com doze alunos sendo seis do período matutino e 

seis do período noturno escolhidos aleatoriamente para que fossem observados 

possíveis pontos para serem reformulados.Sendo feitas algumas reformulações e 

posteriormente aplicados os questionários oficiais, que tinham como meta atingir 

todos os alunos do 4º ano de graduação do período matutino e noturno.  
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O questionário adotou como método para sua realização a escala Likert que 

consiste na escrita de uma única afirmativa e abaixo se pede que o sujeito relacione 

com uma escala de concordância de 1 a 5 sendo essas 1 discordo 2 discordo 

parcialmente, 3 indiferente, 4 concordo parcialmente e 5 concordo. 

Este trabalho está estruturado em três capítulos. No primeiro, intitulado „A 

educação física na contemporaneidade‟, apresentamos a história da Educação 

Física e sua evolução, as mudanças ocorridas nas abordagens ao longo do tempo e 

quais os caminhos percorridos pela Educação Física que fomentam a busca por 

esses novos olhares para a área.  Este capítulo é subdividido em mais dois: 

Formação de professores: os saberes docentes e a função da escola e Análise de 

documentos que regem a Educação Nacional. O segundo capítulo, „História da 

Dança‟, buscamos compreender a evolução da Dança ao longo dos tempos quais 

foram suas mudanças e seus objetivos, assim como fizemos com a história da 

Educação Física. Este capítulo apresenta ainda uma subdivisão chamada: Dança na 

Escola onde descrevemos o processo de escolarização da Dança, o que se espera 

desse conteúdo na ótica de três autores sendo estes Palma;Oliveira e Palma, 

MARQUES e NANNI.  E, no terceiro capítulo: „Concepções dos alunos do 4º ano de 

Educação Física Licenciatura da UEL sobre: o conteúdo Dança na formação inicial‟, 

são apresentados os dados coletados a partir dos questionários no que se refere às 

concepções dos alunos do 4º ano do curso de Educação Física Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina sobre as suas concepções e percepções sobre o 

conteúdo Dança na formação inicial. 

O estudo realizado apontou que apesar do curso apresentar certa 

maturidade em relação à necessidade que tais concepções trazem ainda faz- se 

necessário repensar pontos como o estágio obrigatório, a dissociação técnica e o 

próprio processo de ensino aprendizagem. Logo, tal estudo proporciona parâmetros 

para que sejam revistos o Projeto Político Pedagógico e a própria Ementa da 

disciplina Dança no curso de Educação Física Licenciatura da Universidade Estadual 

de Londrina. 
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1 A EDUCAÇÃO FÍSICA NA CONTEMPORANEIDADE  

 

 A partir do século XIX, na Europa, a área da Educação Física passa 

por grandes transformações, o corpo a partir de então é utilizado e compreendido 

enquanto força de trabalho.  

 

[...] A Educação Física nesse momento é um desdobramento de um mesmo 
movimento: o processo de expansão do capital, das relações sociais 
capitalistas, suas determinações e contradições presentes na sociedade, 
decorrente da grande produção de riqueza para poucos e da grande miséria 
para a maioria da população, e que foi estendida à educação escolarizada 
(PALMA; OLIVEIRA; PALMA, 2010, p. 38). 

 

Neste período a Educação Física apresenta forte ligação com hábitos de 

higiene tendo como principais objetivos o fortalecimento físico e moral a partir de 

exercícios ginásticos. A Alemanha apresenta-se como um grande modelo na 

sistematização de exercícios do chamado Movimento Ginástico Europeu.  

 

[...] A ginástica tinha finalidade de constituir um corpo saudável, afastando-o 
das doenças que cresciam juntamente com a população dos grandes 
centros urbanos. A ginástica foi usada como prática de poder das elites 
perante a nova classe pobre urbana, e sob a condição de ciência, buscou 
posicionar o corpo de forma retilínea, utilizando, para tanto da anatomia, da 
fisiologia, da higiene, dentre outras áreas desta natureza. Ela se constituía 
numa forma de educar gestos e comportamentos, tão necessários para a 
ordem social daquela época (GONÇALVES et al.,2006, p. 92). 

  

Estas transformações ocorrem para que a sociedade se adapte então ao 

novo modelo vigente e isto, não foi diferente no Brasil, tendo como principal influente 

Rui Barbosa que “realizou estudos relacionados à saúde do povo brasileiro, 

empregando a ginástica como fator decisivo” (GONÇALVES et al., 2006, p. 93). No 

ambiente escolar também houve algumas mudanças, instrutores militares foram 

contratados para ensinar Ginástica na escola, que segundo Palma, Oliveira e Palma 

(2010, p. 40) 

 

[...] Essa influência militarista atuava na reprodução do ideário médico 
higienista/eugenista, bem como, a perpetuação dos princípios positivistas a 
respeito da concepção de homem, num pressuposto biológico e com 
desigualdades naturais e, consequetemente, possuidor de desigualdades 
sociais. Não podemos nos esquecer da tendência escolar em formar futuros 
militares, pois o adestramento físico é uma forma de preparar o indivíduo 
para cumprir seus deveres e para a defesa da nação, tanto dos perigos 
internos quanto dos externos. 
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Citam Palma, Oliveira e Palma (2010, p. 40,41) “em 1939, foi criada a 

primeira escola civil para formar professores de Educação Física”, este período 

correspondia ao final da ditadura militar e a Educação Física a partir deste momento 

volta-se para a prática esportiva e assume um caráter mais técnico, reafirmando 

ainda mais a necessidade de saber cumprir regras e que para se vencer é 

necessário que cada individuo se esforce.”Os princípios que norteiam o esporte são 

os da racionalidade, eficiência e produtividade, que acabam reordenando a 

Educação Física na escola”. 

Essa visão de Educação Física tecnicista só vai começar a ter mudanças a 

partir de 1970, quando se iniciam então as primeiras críticas e passa a ter um olhar 

pautado na filosofia mais voltado para o ser humano. Inicia-se assim o movimento 

chamado Esporte para Todos estes por sua vez passa a ter como objetivo integrar 

as camadas não dominantes da sociedade e tem um caráter que opõe – se ao 

esporte de rendimento. 

Neste período não houve o rompimento com a questão da aptidão física, 

porém a perspectiva que se inicia nesta fase é a da Aprendizagem Motora e 

Desenvolvimento Motor, visava- se também a legitimação da Educação Física no 

ambiente universitário com isso “o campo da Educação Física passa a incorporar as 

discussões pedagógicas nas décadas de 1970 e 1980, muito influenciadas pelas 

ciências humanas, principalmente a sociologia e filosofia da educação de orientação 

marxista” (BRACHT, 1999, p. 78). “Nessa perspectiva o movimento é mero 

instrumento, não sendo as formas do movimentar-se humano consideradas um 

saber a ser transmitido pela escola” (BRACHT, 1999, p. 79), é valido destacar que 

até então essas abordagens apresentadas classificam-se numa teoria não critica de 

educação. 

Conforme Bracht (1999), em 1992 foi publicado o livro Metodologia do 

Ensino da Educação Física, conhecido também como coletivo de autores, que 

fundamentado na pedagogia histórico - crítica desenvolvida por Dermeval Saviani 

intitulou-se como teoria Critico Superadora.  

 

[...] Entende essa proposta que o objeto de conhecimento da área 
Educação Física é a cultura corporal que se concretiza nos seus diferentes 
temas, quais sejam, o esporte, a ginástica, o jogo, as lutas, a dança e a 
mímica. Sistematizando o conhecimento da Educação Física em ciclos (1º- 
da organização da identidade dos dados da realidade; 2º - da iniciação da 
sistematização do conhecimento; 3º - da ampliação da sistematização do 
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conhecimento; 4º - do aprofundamento da sistematização do 
conhecimento), propõe que este seja tratado de forma historicizada, de 
maneira a ser aprendido em seus movimentos contraditórios (BRACHT, 
1999, p. 79, 80). 

 

Nesta linha de propostas aparece também à abordagem Critico 

Emancipatória tendo como principal formulador o professor Eleonor Kunz, 

fortemente influenciado pela pedagogia de Paulo Freire. 

 

[...] A proposta de Kunz parte de uma concepção de movimento que ele 
denomina de dialógica. O movimentar - se humano é entendido ai como 
uma forma de comunicação com o mundo. Outro principio importante em 
sua pedagogia é a noção de sujeito tomado numa perspectiva iluminista de 
sujeito capaz de crítica e atuações autônomas, perspectiva essa 
influenciada pelos estudiosos da Escola de Frankfurt. A proposta aponta 
para a tematização dos elementos da cultura do movimento, de forma a 
desenvolver nos alunos a capacidade de analisar e agir criticamente nessa 
esfera. (BRACHT, 1999, p. 80). 

 

A partir desse pequeno apontamento de fatos da história da Educação Física 

e das abordagens que foram desenvolvidas ao longo do tempo, podemos agora 

compreender o que se espera do processo de ensino aprendizagem daqui em 

diante, que se faz necessário educar nossos alunos, para que possam ser sujeitos 

críticos, autônomos e reflexivos e que o objetivo da Educação Física vai muito além 

do ensino das técnicas sendo necessário que isso fique bem claro em nossas 

práticas enquanto futuros docentes. 

Tomando isso como um norte para nosso trabalho, focaremos agora na 

formação inicial de professores, para que possamos compreender quais saberes 

cabem aos docentes e qual a função da escola, para posteriormente analisarmos os 

dados presentes nas leis que regem a educação nacional e finalmente focaremos 

em um dos conteúdos de ensino da Educação Física, A Dança.  

 

1.1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES: OS SABERES DOCENTES E A FUNÇÃO DA ESCOLA 

 

A partir das mudanças apresentadas durante a evolução da história da 

Educação Física, este capítulo busca nas leis que regem a Educação Nacional o 

que se espera da Educação Física e do conteúdo Dança no ambiente Escolar. 

Para tanto, é necessário compreendermos, primeiramente, o que se espera 

sobre a formação de professores para que possamos entender o que será exigido 
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do professor na atualidade. Para isso buscaremos o que é essa formação inicial e se 

somente ela dá conta de subsidiar o professor durante sua atuação na Educação 

Básica. 

Segundo IMBERNÓN (2006) “a profissão docente deve abandonar a 

concepção predominante no século XIX de mera transmissão do conhecimento 

acadêmico.” Isso pode ser visto nas diretrizes que foram atribuídas anteriormente 

que primavam por um caráter centralizador, transmissor, selecionador e 

individualista. Porém a partir das reformulações curriculares busca-se a superação 

dos “enfoques tecnológicos, funcionalistas e burocratizantes, aproximando-se, ao 

contrário, de seu caráter mais relacional, mais dialógico, mais cultural – contextual e 

comunitário” (IMBERNÓN , 2006, p. 7). 

Atualmente espera-se do processo de ensino aprendizagem muito mais do 

que a reprodução de técnicas e métodos, dentro do ambiente escolar se faz 

necessário que o ensino paute-se em uma perspectiva mais complexa, segundo 

IMBERNÓN (2006) “deve ensinar, por exemplo, a complexidade de ser cidadão e as 

diversas instâncias em que se materializa: democrática, social, solidária, igualitária, 

intercultural e ambiental”. 

 

[...] A profissão docente comporta um conhecimento pedagógico específico, 
um compromisso ético e moral e a necessidade de dividir a 
responsabilidade com outros agentes sociais, já que exerce influência sobre 
outros seres humanos e, portanto, não pode nem deve ser uma profissão 
meramente técnica de “especialistas infalíveis” que transmitem unicamente 
conhecimentos acadêmicos.” (IMBERNOÓN, 2006, p. 29) 

 

Logo se espera do professor, a ponte entre o conteúdo específico de sua 

disciplina e a formação do aluno enquanto cidadão que age no meio em que está 

inserido. IMBERNÓN (2006) p. 30, ainda aponta como necessário: 

 

[...]Um conhecimento polivalente que compreenda diferentes âmbitos: o 
sistema (em suas estruturas próprias, sintáticas, ideológicas ou em sua 
organização), os problemas que dão origem à construção dos 
conhecimento, o pedagógico geral, o metodológico – curricular, o contextual 
e o dos próprios sujeitos da educação. 

 

É importante que o professor compreenda o conhecimento como algo a ser 

construído e reconstruído ao longo do tempo, não sendo algo fechado ou estático.  
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[...] conhecimento não é absoluto, estrutura –se em uma gradação que vai 
desde o conhecimento comum (tópicos, sentido comum, tradições, etc., 
semelhante ao que se denomina “pensamento espontâneo”) ao 
conhecimento especializado. O conhecimento pedagógico comum existe 
logicamente na estrutura social, integra o patrimônio cultural de uma 
sociedade determinada e se transfere para as concepções dos professores. 
Existe, é claro, um conhecimento pedagógico especializado unido à ação e, 
portanto, é um conhecimento prático, que é o que diferencia e estabelece a 
profissão e que precisa de um processo concreto de profissionalização. 
Esse conhecimento pedagógico especializado legitima –se na prática e 
reside, mais do que no conhecimento das disciplinas, nos procedimentos de 
transmissão, reunindo características especificas como a complexidade, a 
acessibilidade, a observabilidade e a utilidade social que faz emitir “ juízos 
profissionais situacionais” baseados no conhecimento experimental na 
prática (IMBERNÓN, 2006, p. 30 e 31) 

 

Esses entendimentos sobre tais saberes, os professores adquirem no 

processo de sua formação inicial, que compreende o período de graduação onde o 

sujeito ainda discente vivência momentos na docência através dos estágios 

obrigatórios, por exemplo, e ao longo de todo o processo de escolarização. Neste 

período de formação inicial o sujeito já é levado pensar na prática e sobre a prática, 

iniciando-se assim a construção do professor reflexivo que é tanto é citada na 

abordagem Crítico Superadora de Ensino e segundo FREIRE (1996) “a prática 

docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, 

entre o fazer e o pensar sobre o fazer”, e a partir disso a necessidade do professor 

pesquisador que busca soluções para as dificuldades encontradas em sala de aula, 

logo pode-se compreender a partir disso a importância da formação continuada, que 

consiste na busca constante de conhecimentos pelo professor, sendo essa busca 

não por estratégias de ensino mas sim por um respaldo teórico que possibilitem o 

professor acrescentar em suas aulas de uma maneira mais crítica. 

 

[...] Fala-se hoje, com insistência, no professor pesquisador. No meu 
entender o que há de pesquisador no professor não é uma qualidade ou 
forma de ser ou de atuar que se acrescente à de ensinar. Faz parte da 
natureza da prática docente a indagação, a busca, a pesquisa. O de que se 
precisa é que, em sua formação permanente, o professor se perceba e se 
assuma, porque professor, como pesquisador ( FREIRE, 1996, p. 29).  

 

A partir dessa apresentação sobre a formação inicial, o papel do professor e 

consequentemente da escola, percebe –se o quanto é importante para o processo 

de ensino aprendizagem o comprometimento do professor com a formação de seus 

alunos, e que essa preocupação deve ser conjunta com todo o corpo docente da 

escola, sendo necessário a interligação entre projeto político pedagógico, leis como 
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LDB, DCE‟s, corpo docente e a prática pedagógica. Com essas considerações agora 

buscaremos compreender o que os documentos que regem a educação nacional 

esperam para o ensino da educação física e do conteúdo Dança na escola.  

 

1.2 - ANÁLISE DOS DOCUMENTOS QUE REGEM A EDUCAÇÃO NACIONAL 

 

Para que tal análise aconteça, o primeiro documento que vamos utilizar é a 

Lei de Diretrizes e Bases nº 9394 de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), que 

logo em seu primeiro artigo aborda questões que envolvem o papel da educação: 

 

 [...] Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 
instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais. 
§ 2º. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à 
prática social. 
Art. 2º. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
Art. 3º. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensamento, a arte e o saber; 
III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;  

 

Logo, na introdução da LDB podemos perceber qual o papel e a finalidade 

da escola e quais os princípios que ela toma como base para que ocorra o ensino na 

Educação Básica.  Ao que diz respeito à Educação Física, podemos destacar no “§ 

3º. A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da 

população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos.” Neste parágrafo se faz 

importante uma pequena reflexão, de como a Educação Física está sendo 

compreendida nesta lei, a ponto de dispensar alunos de curso noturno dessas aulas. 

Será que realmente a Educação Física está sendo vista como um conteúdo 

importante no processo de escolarização? 

A Dança segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais aparece em duas 

áreas: Educação Física e Artes. Este documento tem como objetivo dar um respaldo 

para o professor que está atuando na rede para que ele possa ensinar nas escolas 
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tais conteúdos visando à busca de um aluno critico autônomo, reflexivo indo ao 

encontro do que está previsto nos atuais planos políticos pedagógicos.  

A partir destes documentos vigentes, o curso de licenciatura tem a 

necessidade de elaborar um projeto político pedagógico que vise à formação de um 

profissional consciente de todas essas necessidades, logo, vamos adotar o PPP 

vigente na Universidade Estadual de Londrina no curso de Educação Física 

Licenciatura como um referencial de curso de formação inicial de professores e 

verificar o que este aponta como prioridade para os futuros profissionais. O Projeto 

Político Pedagógico vigente no curso de Educação Física Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina foi reformulado no ano de 2009 e implantado em 

2010. Este plano político pedagógico, objetiva que enquanto docentes em formação 

busquemos conhecimentos que vão além do senso comum objetivando uma 

consciência critica.  

 

[...] § 3º. A pratica pedagógica deve ser pautada por princípios filosóficos e 
educacionais que busquem criar condições para que o estudante seja 
sujeito do processo de sua  formação profissional.  
§ 4º As questões técnico – profissionais serão contextualizadas política, 
ética, histórica e socialmente, pois a técnica é assumida como unidade 
complexa, socialmente produzida e apropriada, não neutra, visto ser ela 
síntese das correlações estabelecidas entre as ciências da natureza e 
humanidades no desenvolvimento de seu processo de produção. 
§ 5º O eixo central do curso será a experiência vivida dos estudantes, seus 
saberes e desejos, condições básicas para que o professor desenvolva um 
“fazer” pedagógico voltado à formação de uma consciência critica e domínio 
da competência de analisar o mundo, a história, a ciência, a cultura, o 
universo do trabalho e suas relações com o movimento humano e sua 
cultura corporal. 

 

Com isso, podemos perceber que tipo de professor nosso curso visa formar, 

e qual será sua responsabilidade para com seus alunos, e como sua prática docente 

deverá ser orientada.  O professor deve levar em consideração em sua prática as 

transformações que estão ocorrendo na natureza e em sua sociedade, pois estes 

aspectos influenciarão diretamente no cotidiano em que seu aluno está inserido e 

consequentemente em suas necessidades enquanto cidadão que age no ambiente 

em que vive. Dentre as disciplinas ofertadas no curso de Educação Física 

Licenciaturas da UEL 120 horas serão destinadas ao conteúdo de Dança, e tudo o 

que envolve seu processo de ensino aprendizado. Este currículo adota como base 

os conceitos do movimento culturalmente construído. Nas disciplinas que 

contemplam o ensino da Dança temos:  
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[...] 6EMH046: Teoria e Metodologia da Dança: domínio de diferentes 
linguagens na construção de processos e produtos de Dança. Dança e a 
Educação Física. Elementos constitutivos da Dança diferentes contextos e 
vertentes da Dança. 6EMH050: Dança e Educação: Conhecimentos das 
metodologias de e investigação em Dança e sobre a Dança no contexto da 
Educação Física. Dimensões sócio culturais da Dança. Dança na Educação. 
Necessidades Especiais, inclusão e o ensino da Dança.  

 

A partir desses conhecimentos sobre o trajeto da Educação Física, sobre os 

saberes pertinentes ao professor e a função da escola, juntamente com as leis que 

regem a educação nacional. Agora nosso trabalho irá se direcionar para um dos 

conteúdos da Educação Física, ou seja, a Dança buscando agora destacar um 

pouco de sua evolução histórica e a sua entrada no processo de escolarização. 
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2 HISTÓRIA DA DANÇA 

 

A Dança é uma das artes mais antigas que dispensa materias e ferramentas 

sendo caracterizada pelo seu baixo custo.  “Dançar é, basicamente, movimento, 

movimento e gestos” (MENDES, 1987; p.5), porém não se trata de qualquer tipo de 

movimento, hoje, existem características que marcam sua essência, mas nos 

primórdios da civilização, mais especificamente no paleolítico superior, a Dança foi 

utilizada como um modo de se comunicar e embora esses movimentos não fossem 

sistematizados já apresentavam ritmo. Acredita-se que na pré história, a Dança era 

vinculada a rituais religiosos sendo primeiro no período paleolítico, considerada 

como participativa que consistia nos rituais realizados pelo homem para manter-se 

em contato com os deuses.  

Já no neolítico, o homem começa a se estabelecer em pequenas 

comunidades e a figura de um “sacerdote” começa a esboçar-se e, a partir disso, a 

Dança passa a ser representativa onde o homem deixa de entrar em contato com os 

deuses para representar os mitos e os próprios deuses. Esse tipo de dança utilizava 

máscaras e era executada em grupos. Como características apresentavam 

formações em rodas, filas e os participantes encontravam - se muitas vezes de mãos 

dadas. Sendo fortemente representado no Egito, como uma espécie de Dança 

litúrgica que aparecia em rituais como nascimento, casamento, enterros ente outros. 

Ainda no Antigo Egito, aparecem referências as Danças recreativas estas por sua 

vez, faziam o uso de acrobacias sendo fortemente retratadas em suas pinturas. 

Os hebreus, desvincularam a Dança da arte por questões religiosas onde 

não se permitiam a representação de seres humanos, logo sua forma de dançar 

caracterizou-se pela espontaneidade apresentando formações em rodas e fileiras. 

Na Grécia, acredita-se que a Dança ainda tinha a mesma perspectiva, 

porém começa a se tornar mais acessível ao povo e era ligada aos jogos, 

principalmente aos jogos olímpicos. Segundo Mendes (1987) “Somente com o 

declínio da cultura grega é que a Dança começou a perder respeitabilidade, 

passando a ser mero entretenimento e, finalmente, a ser executada só por escravas 

orientais.” Filósofos como Platão, por exemplo, falam sobre a Dança, como explicita 

(MENDES;1985, p.14)  em seu livro A Dança: 
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"Platão (428-347 a. C.), em suas Leis, distinguia a dança popular da que 
denominava "dança nobre", e apenas a esta concedia sua aprovação. 
Considerava não adequada aos cidadãos as danças de natureza báquica e 
de caráter lascivo. Não reputava como arte as danças de caráter guerreiro, 
venatório, propiciatório de chuvas, fertilidade etc., pois achava que a arte 
precisava conter um elemento de imitação que não se limitasse a copiar um 
fato, mas sim induzir o espectador a uma experiência; era preciso 
reproduzir, representar uma emoção". 

 

No Império Romano é que são encontrados os primeiros registros 

documentados de Dança. Este povo, por sua vez, não a prestigiava como os gregos, 

admiranda - a apenas como espetáculo. 

A Dança teatral assim como a folclórica não possui uma data especifica de 

criação, há registros no Império Romano de alguns dançarinos que se apresentavam 

executando movimentos que se assemelham muito ao espetáculo circense atual. Na 

Índia e China, havia bailarinos que dançavam para a corte e os movimentos por eles 

realizados deram origem às Danças que ainda hoje são executadas por seus 

descendentes. 

As Danças medievais e renascentistas evoluíram para as de corte ou de 

salão, tendo origem comum nas Danças populares. Ao mesmo tempo, impunha-se a 

necessidade de organizar e anotar os passos da Dança, codificando-os e criando 

um repertório de movimentos utilizáveis fora de algum contexto, mas servindo a 

qualquer um, quando necessário (MENDES, 1987, p. 23). Destaca –se que nos 

primórdios da Dança, a figura da mulher dificilmente estava presente nessas 

manifestações, no início somente homens dançavam.  

Domenico Di Piacenza, ou Di Ferrara, foi o primeiro a escrever um tratado 

de história da Dança e conduzir coros, nesta obra ele descrevia os passos 

fundamentais que se dividiam em nove naturais e três acidentais, com a ajuda de 

Guglielmo, o Hebreu, elaboraram o primeiro balleto intitulado Mal Gracioso.  

Somente no século XVI, na França, no casamento da irmã da rainha Catarina de 

Médici pela primeira vez as mulheres foram inseridas, formando assim, o primeiro 

corpo de baile e pela primeira vez os passos foram severamente delimitados.  O 

espetáculo era composto de Dança, mímica, declamação, canto, cenografia, 

cenotécnica e recebeu como titulo Ballet Comique de La Reine em homenagem à 

Catarina. Era divido em três partes: abertura, entradas e gran ballet finale. Uma 

característica marcante dos balés de corte eram suas figuras geométricas e ele era 

dançado na horizontal. 
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No inicio de 1900 ocorre mais uma revolução na Dança, promovida por 

Isadora Duncan, que através de seus estudos realizados em museus sobre as obras 

gregas contestou a Dança na ponta dos pés, seguindo o ritmo das manifestações da 

natureza como inspiração. Fokine possuía os mesmo desejos de Isadora, porém não 

de maneira tão revolucionaria, enquanto ela contestava o uso das pontas ele 

contestava o abuso do uso das mesmas. 

Com o expressionismo alemão surge Rudolf Laban, criador da teoria do 

movimento como denominador comum de todas as ações humanas, rejeitando a 

concepção da música como elemento inevitável para a composição dançante 

criando uma serie de balés sem música.  No período da segunda guerra mundial, 

desenvolveu exercícios para os operários que trabalhavam nas usinas e criou um 

sistema de notação gráfica para a Dança. 

A partir de todo esse histórico de Dança, podemos compreender agora como  

esta surge e se transforma ao longo da historia. Ficando claro que a Dança assim 

como a Educação Física se transforma de acordo com a necessidade da sociedade 

em cada época. No Brasil, por conta da grande miscigenação das raças a Dança 

também é característica em cada região do país de acordo com a influência que foi 

recebida em sua colonização.  

 

2.1 A DANÇA NA ESCOLA 

 

A Dança, um dos conteúdos bases da Educação Física, apresenta-se como 

um bloco em que os professores possuem muita dificuldade em seu 

desenvolvimento, principalmente quando se pauta na abordagem Histórico Crítica 

dos conteúdos. A Dança após sua sistematização a partir do século XV carrega –se 

em uma conotação técnica e de passos perfeitamente executados, algo que nesta 

abordagem de aprendizagem não faz sentido. Logo, os professores quando se 

deparam com isso, e por não terem uma vivência muito grande com esse conteúdo 

tanto em sua vida como estudante da educação básica, quanto quando acadêmico, 

passam então a deixar de ensinar a Dança por não saberem como fazer isso no 

ambiente escolar.  

Partindo deste principio neste momento buscaremos compreender qual é a 

concepção de Dança em alguns autores, como se da o processo de escolarização 

da Dança para que a partir de então possamos observar se essas concepções vão 
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atender as necessidades dos professores e se irão de alguma maneira colaborar 

para uma melhora na compreensão de tal conteúdo.  

Os primeiros autores que buscamos essas contribuições foram Palma, 

Oliveira e Palma (2010) na obra organização curricular, esta obra por sua vez 

consiste em uma proposta pedagógica, onde o conteúdo Dança aparece inserido no 

núcleo O movimento em expressão e ritmo sendo esse bloco apenas uma 

nomenclatura abordada pelos autores:  

 

 
[...] Expressão corporal e rítmica (corpo e ritmo, mímica, imitação); 
brincadeiras cantadas; parlendas; danças (regionais, folclóricas, folquedos 
populares, danças de salão, danças individuais contemporâneas); arte 
circenses (equilibrismo, malabarismo, acrobacias). 

 

A partir deste trecho extraído da obra podemos observar que o autor não 

apresenta uma concepção da Dança em si, mas sim o que se espera durante a 

Educação Básica que seja ensinado sobre o tal conteúdo. 

Outra autora que trata da discussão da questão da arte na escola focando 

principalmente na Dança escolar é Marques. Em uma de suas obras, a autora 

aborda uma discussão sobre uma tendência nas academias de Dança, que 

atualmente apresentam “[...] um forte movimento conservador” MARQUES (1999), 

este movimento consiste na busca pela retomada de “[...] técnicas, conceitos 

metodologias para o ensino da Dança que imperavam nos séculos XVIII e XIX” 

MARQUES (1999). Aparentemente por ser uma discussão que aborda a questão da 

Dança profissional pode –se imaginar que não existe ligação alguma com a escola 

básica, sendo este um equivoco, pois como a autora aborda:  

 

[...] O tradicionalismo que volta a ter força nas escolas de dança encontra 
reforço em grande maioria das escolas formais que ainda não abandonaram 
esta filosofia de ensino (o enciclopedismo, o tecnicismo, o aluno tabula rasa, 
etc.). Por outro lado, a idéia de dança e ensino que prevalece entre alunos e 
professores destas escolas – mesmo as que não têm esta disciplina como 
componente curricular – pode ser remetida à do século XVIII (virtuosismos, 
espetáculo, aprimoramento técnico etc.). (MARQUES;1999, p. 27) 

 

A partir dessa discussão a autora citada anteriormente apresenta algumas 

preocupações, a primeira delas consiste na simplificação da Arte na escola sendo 

esta focada somente nas artes visuais, deixando de lado conteúdos como Dança, 

Música, e Teatro. É importante ressaltar que a autora colabora muito com seus 



 28 

estudos sobre Dança principalmente por fazer sempre a ligação do conteúdo com 

documentos oficiais e seu processo histórico de escolarização.  

Na década de 70 surge nos Estados Unidos um movimento intitulado “ back 

to basic” (volta ao básico) que tinha como objetivo retomar a educação pautada 

somente no saber ler, escrever e contar, esse movimento também teve sua 

repercussão no Brasil sendo visível na reformulação das Leis de Diretrizes e Bases 

de 1988 onde quase a arte foi excluída do currículo obrigatório. É neste momento 

que inicia –se a busca pela legitimação da Arte no currículo escolar focando-se em 

desvincular –se do espontaneísmo e buscando tratá-la como uma forma de 

conhecimento.  

 

O ensino universitário, que poderia funcionar como foco de expansão e 
conhecimento e pesquisa na área de ensino da dança, acaba em muitos 
casos, juntamente com o ensino básico, por perpetuar o autoritarismo da 
didática tradicional: autoritarismo dos discursos, do professor, dos 
planejamentos, dos objetivos, dos sistemas de avaliação. [...] Muitas vezes, 
as aulas de Didática e Prática de ensino de Dança, obrigatórias nos cursos 
de licenciatura no Brasil para a atuação do professor no ensino básico, são 
insuficientes para desconstruir valores educacionais enraizados no futuro 
professor. A prática reflexiva que deveria ser trabalhada por essas 
disciplinas, a fim de pesquisar continuamente e desenvolver práticas 
pedagógicas e problematizadoras, costuma-se chocar com as praticas 
corporais literalmente recebidas no próprio meio universitário. Assim, os 
cursos de licenciatura se vêem muitas vezes impotentes frente a anos de 
incorporação (trabalho prático corporal) de outros sistemas de 
representação do corpo, da arte, do sujeito. Portanto, repensar a educação 
e a dança no mundo contemporâneo, quer no âmbito artístico profissional, 
que na escola básica, significa também repensar todo esse sistema de 
valores e de idéias concebidas desde o século XVIII e que foram 
incorporados ao pensamento educacional ocidental. (MARQUES; 1999, p. 
47 e 48) 

 

Isabel Marques no transcorrer de seu livro Ensino de Dança hoje: textos e 

contextos (1999) apresenta uma discussão intensa sobre o processo de 

escolarização da Dança, sobre as questões que envolvem formação inicial e o 

despreparo que o professor chega ao ambiente escolar para tratar de tal conteúdo:  

 

[...] O ensino universitário nessa área não vem sendo capaz de suprir as 
demandas do mercado, deixando em aberto as suas responsabilidades. Na 
prática, tanto professores de Educação Física, de Educação Infantil, 
professores formados em Pedagogia, Arte ou com um Curso Normal vêm 
trabalhando com Dança nas escolas, sem que tenham sido realmente 
preparados para isso. A falta de formação específica na área de ensino de 
dança, ou a presença de uma formação que se deu exclusivamente em 
academias de dança, comprometem de maneira substancial o 
desenvolvimento do processo criativo e reflexivo que poderia estar 
ocorrendo nas escolas básicas. A escolarização da arte tem, portanto, fortes 
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aliados: os professores despreparados para um ensino consciente e critico 
de suas implicações e extensões para o mundo dos alunos e da arte.A 
relação quase direta entre o processo de escolarização da dança e a 
formação / papel do professor na escola básica acarreta um processo de 
ensino – aprendizado praticamente desvinculado do sistema da arte / dança 
e, consequentemente, do mundo contemporâneo.  

  

A partir disso, podemos perceber a preocupação da referida autora em 

apresentar como está se dando o processo de ensino aprendizagem da Dança, pois 

não se trata de algo simples e que somente reproduza técnicas, mas sim um 

processo complexo e que exige do professor uma atenção maior até porque se trata 

da compreensão de todo o contexto em que a Dança está inserida, comungando 

assim com as idéias da proposta Crítico Superadora.  

 

[...] problematizarmos a possibilidade de viver o momento, de relativizar o 
tempo, de prescrever disciplinas, de enfatizar a relação corporal consigo 
próprio e com o outro como um vetor de tempo contínuo, dinâmico, 
internalizado e sentido (MARQUES; 1999; p. 66). 

 

A partir disso, Isabel Marques em seus estudos acerca da Dança e sua 

trajetória apresenta uma grande preocupação relacionada a essa volta do Ballet 

Clássico como base para qualquer tipo de Dança. Em sua obra ela aponta que [...] 

com isso, não raramente é reestruturada a hierarquia no mundo da dança, 

reforçando –se o eurocentrismo e o etnocentrismo em relação àquilo que pode ser 

considerado “boa dança” (MARQUES; 1999, p. 68,69). 

 

[...] Resumindo, o ensino do balé clássico, o conceito de arte, corpo, tempo 
e espaço literalmente incorporados a essa modalidade de dança, vem 
ditando papéis, criando expectativas, gerando dificuldades e definindo 
fronteiras e solos para o ensino de dança até mesmo na escola básica. [...] 
A menos que estejamos falando de um ensino de balé clássico crítico, 
contextualizado, desconstruído e explicitamente reconstruído dentro de uma 
perspectiva contemporânea, as metanarrativas (ou verdades universais) 
presentes nesse ensino vão continuar ultrapassando as paredes das salas 
de aula das academias ou dos palcos, invadindo estes lugares com uma 
idéia de dança que se presentifica no imaginário não só de nossos alunos, 
mas também de profissionais e grandes públicos. É surpreendente, por 
exemplo, que mesmo no mundo da escola formal, a dança tem sido 
associada por jovens e professores ao balé clássico, ainda que muitos 
nunca tenham assistido a um espetáculo desses na vida. 

 

Com isso, pode–se compreender a preocupação da autora, pois querendo 

ou não essa volta a valorização dos princípios do ballet clássico como base para o 

aprendizado de outras Danças apresenta –se no ambiente escolar como uma 
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barreira, primeiro pelo despreparo do professor no que diz respeito ao ballet, ao 

preconceito vindo dos alunos e a necessidade da quebra destes paradigmas além 

de uma visão de corpo que gera várias barreira, onde considera –se que somente 

podem dançar sujeitos com corpos esguios e magros, logo, nada impede que o 

ballet apareça nas aulas de Dança por ser também uma manifestação cultural mas o 

que deve ser visto é a maneira como ele irá ser apresentado e a ênfase que se dará 

enquanto um conteúdo escolar.  

Segundo a autora essa busca pela volta dos princípios do ballet aparece no 

contexto como uma busca pela volta do ensino da arte em si, suas técnicas e 

códigos que foi perdido ao longo das décadas de 60 e 70. 

Mas será que seria necessário mesmo o ensino do ballet clássico em si no 

ambiente escolar? Há propostas como a de Rudolf Laban que são contrárias ao 

ballet, vejamos a seguir: 

 

As correntes modernas para a dança e educação propostas no início do 
século pelo bailarino e coreógrafo Rudolf Laban, ao contrario do balé 
clássico, tinham uma preocupação explícita de fazer do ensino da dança um 
meio de desenvolvimento das capacidades humanas de expressão e 
criação; objetivava uma educação essencialmente através da dança. 
(MARQUES; 1999, p. 71) 

 

A partir disso, pode-se compreender que a proposta de Laban sugere uma 

educação em Dança. Laban fez uma análise do movimento buscando compreender 

tempo, espaço, peso, as influências no movimento humano sendo centradas no 

sujeito. A partir disso Marques (1999) faz uma proposta do estudo em Dança 

baseado no que ela intitula educação através da Dança: 

 

Assim, a educação através da dança estaria assumindo outro sentido no 
mundo de hoje : não mais centrada no aluno e em suas experiências 
pessoais de emoção e expressão, como sugeria Laban, mas centrada na 
sociedade e nas relações que podem se estabelecer entre ela, o aluno e a 
dança. (,p. 76) 

 

Na atualidade, fala –se muito em expressão corporal, Dança – educação ou 

Dança educativa, Dança criativa entre outras : 

 

Poderíamos indagar se, realmente, com todas essas designações atribuídas 
à dança por educadores, não estaríamos nós mesmos assumindo uma 
diferença entre a dança produzida na sociedade e a dança presente nas 
escolas: a primeira é arte, a segunda é educação. (p. 80) 
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Pesando nisso, a autora em sua obra trás as definições do que seriam essas 

danças para que então compreendamos quais as reais propostas. 

A primeira é a Dança criativa, que busca proporcionar ao aluno formas de 

“experimentar, explorar, expandir, representar e “colocar seu eu” no processo de 

configuração de gestos e movimentos” (p. 81). Esta tem como objetivo buscar a 

integração do homem todo por meio da Dança, sendo um meio para que busquemos 

nos conhecermos, expressarmos, formando- nos assim integralmente. 

A segunda que comunga das idéias da pesquisa de Laban é a Dança 

educativa ou Dança educação, por questões de tradução há uma duvida no termo 

correto, mas sabe-se que Laban utilizava este termo para apresentar uma idéia 

contraria a da técnica e mecânica do ballet clássico [...] a criança e o adolescente 

deveriam ter a possibilidade de explorar, conhecer, sentir e expressar sua 

subjetividade enquanto dançavam, como defendiam os dançarinos modernos de seu 

tempo (MARQUES;1999,p.81,82 e 84). 

 

O discurso educacional de Laban está enraizado tanto na filosofia da dança 
moderna do inicio do século quanto nas idéias da Escola Nova difundidas 
por John Dewey na Inglaterra. Para essa escola, os ideais de expressão 
interior e emoção humana são entendidos como os princípios edificantes da 
criação artística/ educacional. A busca da autonomia do sujeito, de sua 
experiência interior, aliadas à imaginação, à individualidade e à importância 
dos processos dos artistas modernos influenciaram o pensamento 
educacional de Laban. Ele defendia um ensino de dança no qual o ser 
humano pudesse explorar de maneira livre suas capacidades “espontâneas 
e inatas” de movimento no espaço.  

 

A partir dessas idéias Laban em seus estudos inicia uma nova “metodologia” 

a qual intitulou Dança Livre. Ou seja, ele buscava uma forma de compreender a 

movimentação humana, estudando através do que denominou Coreutica a 

organização espacial dos movimentos e de Eukinética a qualidade do movimento a 

partir do ritmo e de sua dinâmica. 

E por fim, em relação à expressão corporal destaca-se que foi um termo 

bastante divulgado no Brasil não sendo algo somente destinado a bailarinos onde 

MARQUES;1999,p. 82 cita LUZ, 1979:  

 

O termo expressão corporal, nega, acima de tudo, as aulas de técnica e de 
repertorio de dança que, ensinadas de maneira tradicional, através de cópia 
e de mecanização de movimentos, não permitem que o individuo descubra 
seu vocabulário pessoal de movimento, sinta  o organismo fluir 
harmonicamente com a natureza primitiva do homem. 
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Na obra Dançando na Escola também de Marque, a autora busca fazer uma 

ponte mais estreita entre a Dança e os documentos oficiais que regem a Dança na 

escola que para nossa pesquisa trata-se de um assunto importante, pois é uma das 

preocupações apontadas em nossa problemática. Isabel faz uma análise em relação 

aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟S) lançados em 1997, este documento 

por sua vez, tem como objetivo uma proposta acerca dos conhecimentos que devem 

ser trabalhados na escola. A autora ainda destaca a crescente preocupação com a 

questão da Dança no currículo escolar em documentos oficias congressos e 

encontros em níveis superiores. 

Esta obra aponta ainda alguns problemas que a Dança enfrenta na escola, 

como não saber em qual disciplina exatamente esta deveria se encaixar (Educação 

física, Educação Artística, ou se ainda seria necessário a criação de uma disciplina 

específica para o ensino deste conteúdo), e que profissional realmente estaria 

habilitado para ministrar tal conteúdo (professor de educação física, artes, pedagogo 

ou o bacharel em Dança),e pelo fato da Dança necessitar ser tratada em uma outra 

perspectiva no ambiente escolar seria necessário nomeá – la de uma outra maneira. 

Questões como: 

 

Os processos de criação em dança acabam não se encaixando nos moldes 
tradicionais de educação. Nossas escolas permanecem advogando por um 
ensino “garantido” (sabemos onde vamos chegar), conhecido ( já temos 
experiências de muitos anos na área), determinado e pré planejado (não 
haverá surpresas).  A idéia de que “dançar se aprende dançando” é, na 
verdade, uma postura ingênua (no sentido freireano) em relação aos 
múltiplos significados, relações valores pessoais, culturais, políticos e 
sociais literalmente incorporados às nossas danças. Uma postura critica em 
relação ao ensino de dança engloba,[...], conteúdos bem mais amplos e 
complexos do eu uma coreografia de carnaval ou a reprodução de uma 
dança popular (MARQUES;2010,p.18 e 19). 

 

Marques ainda aborda temáticas como o pré conceito em relação ao homem 

que Dança sendo visto ainda por muitos que “dançar é coisa de mulher”, ao trabalho 

corporal e o contato direto com o físico do outro, e o pré conceito em relação ao 

trabalho artístico em si tido como algo que leva uma forma de “loucura”.  A falta de 

conhecimento dos professores acerca da temática, e a visão equivocada ainda de 

Dança como uma forma de “descarregar as energias” ou simplesmente como meio 

de abordar temáticas como coordenação motora pode ser facilmente abordado por 

qualquer outro conteúdo da Educação física e até mesmo em outras disciplinas. 
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Enfatiza- se também a importância da Dança como linguagem. “Por meio de nossos 

corpos aprendemos subliminar e inconscientemente [...] quem somos, o que 

queremos de nós, para que estamos neste mundo e como devemos nos comportar 

diante de suas demandas” (MARQUES;2010,p.26,29). 

 

No que diz respeito ao movimento em si, essencial para que a dança se 
realize, Laban nos ensinou que é por meio da percepção, da 
experimentação e da analise em nossos corpos do quê, onde, de como e 
com quem/ o quê o movimento acontece que podemos também criar, 
transformar e compreender a dança. 

 

Para a autora, os conteúdos específicos de Dança são: 

 

[...] aspectos e estruturas do aprendizado do movimento (aspectos da 
coreologia, educação somática e técnica); disciplinas que contextualizem a 
dança ( historia, estética, apreciação e crítica, sociologia, antropologia, 
musica, assim como saberes de anatomia, fisiologia e cinesiologia) e 
possibilidades de vivenciar a dança em si (repertórios, improvisação e 
composição coreográfica). 

 

Onde a mesma considera que: 

 

Para que possamos fazer escolhas significativas para nossos alunos e para 
a sociedade, seria interessante levarmos em consideração o contexto dos 
alunos. No mundo contemporâneo, este contexto é a interseção não 
estática das realidades vividas, percebidas e imaginas dos alunos 
(MARQUES;2010,p. 31 e 32).  

 

A partir dessa fala da autora, é importante nos atentarmos ao conhecimento 

que o aluno já possui quando entra na sala de aula, cabendo a nós enquanto 

professores a partir desse conhecimento prévio leva – lo a uma busca por um 

conhecimento mais elaborado, saindo assim do senso comum visando um 

conhecimento científico. 

Marques busca traçar um paralelo com os temas transversais contidos nos 

PCN‟S enfatizando fatores como a desvinculação da Dança com as artes cênicas 

sendo isso um avanço, pois, a partir disso a Dança é vista como algo também 

importante e que apresenta conteúdos que contemplam muito mais do que apenas 

um complemento as arte cênicas. A questão da Dança e sua pluralidade, ou seja, as 

contribuições a partir das diferenças. O corpo e a Dança com questionamentos 

como: quem pode dançar? Se existe um tipo específico de Dança para cada um? As 
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relações de gênero, etnia, idade, classe social e necessidades especiais entre 

outros. 

Com base nas discussões feitas acima, pudemos tomar contato com 

algumas partes do estudo da autora Isabel Marques e assim pode ficar evidente 

essa preocupação apontada por ela com as questões que envolvem a Dança além 

de seu caráter técnico e reprodutor. Havendo, portanto a busca de um ensino de 

Dança pautado na abordagem crítica de ensino. 

 Outra autora que se destaca em seus estudos a acerca da área de Dança é 

a Dionísia Nanni, a qual agora buscaremos conhecer um pouco de seus estudos 

realizados na área. Iniciamos nossa busca em sua obra Dança – Educação: Pré 

escola à universidade, onde em seus primeiros trechos a autora faz um breve 

resumo histórico sobre a associação da Dança com a educação ao longo das 

civilizações. Já nessa primeira parte podemos encontrar sua concepção de Dança: 

 

As Danças, em todas as épocas da historio e /ou espaço geográfico, para 
todos os povos é representação de suas manifestações, de seus “estados 
de espírito”, permeios de emoção, de expressão e comunicação do ser e de 
suas características culturais. É ela que traduz por meios de gestos e 
movimentos a mais intima das emoções acompanhada ou não de musica e 
do canto ou de ritmos peculiares. ( NANNI; 1995,p. 07) 

 

Esta autora apresenta ainda outra obra: Dança – Educação: princípios, 

métodos e técnicas. Nesta obra ficam mais claras suas concepções. Sendo sua 

proposta para desenvolver a Dança educação voltada para o processo criativo. Suas 

idéias baseiam - se nas propostas de Marx que dizem respeito ao princípio do 

movimento e da auto-criação.  

 

A auto – criação em Marx se volta para a independência e liberdade do ser 
na medida que é ele o seu próprio senhor e ele só o é na medida que deve 
sua existência a si próprio.[...] A auto – realização poderá ser desvelada 
pela Dança/ Educação através da criação e processo criativo; este conduz o 
ser a sua auto – criação (auto – realização) pela autonomia e liberdade que 
as implicações do processo permite em torno da emancipação e 
transformação do individuo. (NANNI; 2008,p.09) 

 

Segundo NANNI; 2008. p. 14 “ A evolução dos comportamentos motores 

desde os primórdios da existência do homem, teve seu aporte a partir dos 

movimentos naturais, hoje padrões básicos essenciais à existência do homem.” A 

partir disso pode –se perceber uma análise por parte da autora de padrão de 
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movimento. De acordo com os estudos da autora, a Dança Educação deve promover 

aspectos sócio afetivos, cultural, biológico na busca de melhoria nas estruturas 

físicas, ligação relacionada à hereditariedade, crescimento partindo de princípios 

anatômicos e maturacional.   

A partir dessa análises, pretendemos agora buscar a partir das questões que 

serão feitas aos alunos formandos do curso de Educação Física Licenciatura da 

UEL,quais suas concepções sobre a Dança que está no currículo da Universidade, 

se a mesma está contemplando o que as leis exigem atualmente, se a abordagem 

feita nas aulas está indo ao encontro dessa necessidade e se eles enquanto futuros 

docentes ao pensarem em sua prática, baseado até mesmo nos estágios, 

conseguem ver uma maneira de ensinar o conteúdo Dança nas escolas. 
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3 CONCEPÇÕES DOS ALUNOS DO 4º ANO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

LICENCIATURA DA UEL SOBRE: O CONTEÚDO DANÇA NA FORMAÇÃO 

INICIAL 

 

Para que pudéssemos identificar a concepção dos estudantes do 4º ano do 

curso de Educação Física – Licenciatura - dos períodos matutino e noturno da 

Universidade Estadual de Londrina em 2011, optamos por utilizar questionários que, 

segundo Marconi (2007) apresenta como vantagem a possibilidade de uma maior 

abrangência de pessoas ao mesmo tempo, não havendo a influência do pesquisador 

proporcionando assim uma maior possibilidade de respostas. 

Para tanto, foi elaborado um questionário com dez afirmativas fechadas 

sobre o conteúdo Dança na formação inicial. 

O questionário utilizado adotou a escala Likert como procedimento de 

mensuração de índices. Esta escala consiste na escrita de uma única afirmativa e 

abaixo se pede que o sujeito relacione com uma escala de concordância de 1 a 5 

sendo essas  1 discordo, 2 discordo parcialmente, 3 indiferente, 4 concordo 

parcialmente e 5 concordo. 

O universo de sujeitos foi compreendido de 29 estudantes, sendo 14 do 

período matutino e 15 estudantes do período noturno, isto compõem 100% dos 

estudantes. Deste universo responderam o questionário 13 estudantes do período 

matutino - sendo 6 do sexo feminino e 7 do sexo masculino variando em idades de 

21 à 26 anos e 15 estudantes do período noturno – sendo 6 do sexo masculino e 9 

do feminino, variando em idade de 21 à 32 anos. Desta maneira a amostra da 

pesquisa totalizou 28 sujeitos, ou seja, 95,55% do total de estudantes formandos. 
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Gráfico 1.  Participantes da pesquisa: estudantes do período matutino 

 

Fonte: A autora 

 

Gráfico 02 – Participantes da pesquisa noturno 

 

Fonte: A autora 
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Gráfico 03 – Gêneros dos participantes matutino 

 

Fonte: A autora 

 

Gráfico 04 – Gêneros dos participantes noturno 

 

Fonte: A autora 

 

A partir disso foram feitas algumas afirmativas e foi apresentada uma escala 

de 01 a 05 para que o sujeito analisasse o índice que correspondia a seu parecer 

sobre a afirmativa, tendo para isso como legenda: 01= discordo totalmente; 02= 

discordo; 03= indiferente; 04= concordo; 05= concordo totalmente. Com isso foram 

obtidos os seguintes dados: 

Afirmativa 01: A Dança é um conteúdo da Educação Física e deve ser 

ministrado na escola de Educação Básica.  
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Tabela 01 – Dança enquanto conteúdo da Educação Física 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 02: Na graduação (formação inicial) as aulas sobre o conteúdo 

Dança foi significativo no cumprimento das atividades relacionadas ao estágio 

obrigatório em diferentes níveis e modalidades de ensino.  

 

Tabela 02 – Dança relacionada ao estágio 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 03 – Na graduação (formação inicial) as aulas sobre o conteúdo 

Dança me prepararam para ministrar este conteúdo na escola de Educação Básica. 

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 01 Discordo totalmente 00 

Discordo 00 Discordo 00 

Indiferente 02 Indiferente 00 

Concordo 04 Concordo 00 

Concordo totalmente 06 Concordo totalmente 15 

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 02 Discordo totalmente 08 

Discordo 03 Discordo 03 

Indiferente 04 Indiferente 01 

Concordo 04 Concordo 03 

Concordo totalmente 00 Concordo totalmente 00 
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 Tabela 03 – Dança: preparação na formação inicial 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 04 – As orientações teórico-metodológicas - pós LDB de 1996 e 

Diretrizes Curriculares - para a formação do professor de Educação Física - 

culminaram com a reforma curricular do Curso de Educação Física, 

consequentemente, transformaram as perspectivas do ensino de diferentes 

conteúdos na Educação Básica. Durante a formação inicial, foi possível perceber 

que as discussões sobre o ensino da Dança na Educação Básica foram orientadas 

sob tais perspectivas.  

 

Tabela 04 – Dança e as reformas curriculares 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 05 – Durante a formação inicial, o ensino da Dança foi ao 

encontro do que é previsto no Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física – 

Licenciatura.  

 

Período Matutino 

índices 

Número de pessoas 

que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 

índices 

Número de pessoas 

que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 01 Discordo totalmente 08 

Discordo 06 Discordo 05 

Indiferente 01 Indiferente 00 

Concordo 05 Concordo 01 

Concordo totalmente 00 Concordo totalmente 01 

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 00 Discordo totalmente 03 

Discordo 01 Discordo 07 

Indiferente 04 Indiferente 05 

Concordo 05 Concordo 00 

Concordo totalmente 03 Concordo totalmente 00 
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Tabela 05 – Dança e projeto político pedagógico 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 06 – O preconceito, por parte dos estudantes de Educação 

Básica, para com o conteúdo Dança, é um fator determinante para que eu, enquanto 

professor, ministre ou não aulas de Educação Física sobre este conteúdo.  

 

Tabela 06 – Dança e preconceito 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 07- Através do ensino da Dança na escola é possível formar 

pessoas e cidadãos críticos, autônomos e reflexivos.  

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 01 Discordo totalmente 09 

Discordo 03 Discordo 01 

Indiferente 02 Indiferente 04 

Concordo 06 Concordo 01 

Concordo totalmente 01 Concordo totalmente 00 

Período Matutino 

índices 

Número de pessoas 

que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 

índices 

Número de pessoas 

que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 06 Discordo totalmente 09 

Discordo 02 Discordo 05 

Indiferente 03 Indiferente 01 

Concordo 00 Concordo 00 

Concordo totalmente 02 Concordo totalmente 00 
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Tabela 07 – Dança e formação de alunos 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa08- O conteúdo Dança pode ser facilmente desvinculado da 

técnica e da análise da execução do movimento em si.  

 

Tabela 08 – Dança e dissociação da técnica 

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 09- A partir dos estágios foi possível observar que o conteúdo 

Dança raramente aparece nas aulas de educação física.  

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 01 Discordo totalmente 00 

Discordo 01 Discordo 01 

Indiferente 01 Indiferente 01 

Concordo 05 Concordo 06 

Concordo totalmente 05 Concordo totalmente 07 

Período Matutino 

índices 

Número de pessoas 

que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 

índices 

Número de pessoas 

que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 00 Discordo totalmente 03 

Discordo 04 Discordo 05 

Indiferente 02 Indiferente 01 

Concordo 04 Concordo 04 

Concordo totalmente 03 Concordo totalmente 02 
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Tabela 09 – Dança e as aulas de Educação Física  

Fonte: A autora 

 

Afirmativa 10- O marcador social “gênero” (masculino e feminino) influência 

nas aulas de Educação Física sobre o conteúdo Dança na Educação Básica. 

 

 Tabela 10 – Dança e gênero 

Fonte: A autora 

 

A partir dos dados obtidos no questionário foram feitos os gráficos a seguir 

para melhor visualização dos dados e das análises que foram feitas a partir da 

construção dos mesmos. 

Afirmativa 01- Dança é um conteúdo da Educação Física e deve ser 

ministrado na escola de Educação Básica.  

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 00 Discordo totalmente 02 

Discordo 00 Discordo 00 

Indiferente 00 Indiferente 00 

Concordo 01 Concordo 02 

Concordo totalmente 12 Concordo totalmente 11 

Período Matutino 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Período Noturno 
índices 

Número de pessoas 
que escolheram esse 

índice 

Discordo totalmente 02 Discordo totalmente 03 

Discordo 02 Discordo 02 

Indiferente 02 Indiferente 00 

Concordo 04 Concordo 03 

Concordo totalmente 03 Concordo totalmente 07 
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 Gráfico 05 – Dança enquanto conteúdo da EF - matutino 

 
Fonte: A autora 

 

A partir dos dados do gráfico é possível observar que 77% dos estudantes 

do período matutino concordam que o conteúdo Dança deve ser ministrado na 

Educação Básica. 

 
Gráfico 06 – Dança enquanto conteúdo da EF - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

Já para os alunos do período noturno 100% concordam totalmente com o 

ensino da Dança na Educação Básica. Logo, pode-se concluir que pela maioria dos 

estudantes a Dança deve estar presente nas aulas de Educação Física. 

Afirmativa 02 - Na graduação (formação inicial) as aulas sobre o conteúdo 

Dança foi significativo no cumprimento das atividades relacionadas ao estágio 

obrigatório em diferentes níveis e modalidades de ensino.  
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Gráfico 07 – Dança relacionada ao estágio - matutino 

 
Fonte: A autora 

 

Nesta afirmativa houve um empate nas respostas, onde 31% dos alunos 

acreditam que as aulas de Dança na graduação pouco interferiram na questão do 

estágio e outros 31% concordam que houve contribuição. 

 

Gráfico 08 – Dança relacionada ao estágio - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

Os discentes do período noturno apontam que as aulas de Dança não 

contribuíram para a questão do estágio onde 53% dos alunos discordam totalmente 

da afirmativa. 

Afirmativa 03 – Na graduação (formação inicial) as aulas sobre o conteúdo 

Dança me prepararam para ministrar este conteúdo na escola de Educação Básica. 
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Gráfico 09 – Dança: preparação na formação inicial - matutino 

 
Fonte: A autora 

 

Este gráfico aponta que 46% dos alunos discordam da afirmativa que aborda 

a questão da Dança em relação à atuação enquanto futuros docentes. Para esses 

alunos, as disciplinas de Dança na graduação não os prepararam para ensinar tal 

assunto na escola. Porém este gráfico apresenta uma porcentagem significativa de 

alunos 38% que concordam que os conhecimentos acerca do conteúdo Dança foram 

suficientes para que eles se sentissem preparados para ministrar aulas deste 

conteúdo na escola. 

 

Gráfico 10 – Dança: preparação na formação inicial - noturno 

Fonte: A autora 

 

Porém, no período noturno observa-se que 33% dos alunos discordam da 

afirmativa e 53% discordam totalmente. Destoando-se do parcial equilíbrio obtido 

através dos dados dos alunos do período matutino. Para os discentes do noturno a 
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Dança estudada na formação inicial não foi suficiente para prepará-los para ministrar 

tal conteúdo na escola. 

Afirmativa 04 – As orientações teórico-metodológicas - pós LDB de 1996 e 

Diretrizes Curriculares - para a formação do professor de Educação Física - 

culminaram com a reforma curricular do Curso de Educação Física, 

consequentemente, transformaram as perspectivas do ensino de diferentes 

conteúdos na Educação Básica. Durante a formação inicial, foi possível perceber 

que as discussões sobre o ensino da Dança na Educação Básica foram orientadas 

sob tais perspectivas.  

 

Gráfico 11 – Dança e as reformas curriculares - matutino 

 
Fonte: A autora 

 

Este gráfico tem como temática se as aulas de Dança na formação inicial em 

seus objetivos estava de acordo com as reformulações curriculares vigentes. Visto 

isso 38% dos alunos concordam que as aulas estavam de acordo com tais princípios 

e 31% ainda aponta como indiferente. 
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Gráfico 12 – Dança e as reformas curriculares - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

Os alunos do período noturno apresentam uma discordância em relação à 

afirmativa em 47% e 33% dos alunos consideram indiferentes. A partir disso 

observa-se novamente uma discordância entre os discentes do período matutino e 

noturno, sendo expressiva a diferença apresentada onde no período matutino 69% 

apresentam-se indiferentes ou favoráveis a idéia de que a disciplina esteve atrelada 

as questões da reformulação, 80% do período noturno apresentam-se indiferentes 

ou negativos a tal afirmação. 

Afirmativa 05 – Durante a formação inicial, o ensino da Dança foi ao 

encontro do que é previsto no Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física – 

Licenciatura.  

 

Gráfico 13 – Dança e projeto político pedagógico - matutino 

 
Fonte: A autora 
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 Os dados apresentados neste gráfico apontam que 50% dos alunos do 

período matutino concordam que a disciplina Dança desenvolvida ao longo dos 4 

anos de curso está de acordo com o que está escrito no projeto político pedagógico 

do curso. 

 

Gráfico 14 – Dança e projeto político pedagógico - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

Porém, novamente há uma diferença significativa nos resultados apontados 

pelos discentes do período noturno, onde 60% dos estudantes apontam que a 

disciplina Dança não está sendo ministrada de acordo com o que está escrito no 

projeto político pedagógico do curso. 

Afirmativa 06 – O preconceito, por parte dos estudantes de Educação 

Básica, para com o conteúdo Dança, é um fator determinante para que eu, enquanto 

professor ministre ou não aulas de Educação Física sobre este conteúdo.  
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Gráfico 15 – Dança e preconceito – matutino 

 
Fonte: A autora 

 

Esta afirmativa vai ao encontro das questões do preconceito que a Dança 

sofre em relação a gêneros. Logo, o intuito desta afirmação era saber se enquanto 

futuros docentes essa questão do pré- conceito em relação à Dança seria um motivo 

para deixar de ministrar tal conteúdo na escola. Com isso, obteve-se que 46% dos 

estudantes discordam totalmente desta afirmativa, ou seja, esse não seria um motivo 

que os levaria a deixar de ministrar tal conteúdo na escola. 

 

Gráfico 16 – Dança e preconceito - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

A partir do gráfico obtido no período noturno pode-se perceber que essa 

idéia de que pré- conceito não seria motivo para deixar de ministrar a Dança na 

escola é comum entre os estudantes, onde, 60% do noturno discordam totalmente e 

33% discordam.  
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Afirmativa 07- Através do ensino da Dança na escola é possível formar 

pessoas e cidadãos críticos, autônomos e reflexivos.  

 

Gráfico 17 – Dança e formação de alunos - matutino 

Fonte: A autora 

 

Essa afirmativa busca saber dos alunos se eles concordam que através da 

Dança é possível formar um aluno/ cidadão, ou seja, a formação pautada nos 

princípios críticos, destacando-se nessa afirmativa que a Dança seria uma das 

maneiras e não a única. Sendo assim, 38% dos alunos concordam com tal afirmativa 

e outros 38% concordam totalmente. 

 

Gráfico 18 – Dança e formação de alunos - noturno 

Fonte: A autora 
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Essa concordância pode ser observada também no período noturno, onde 

46% dos alunos concordam totalmente e 40% concordam com tal afirmativa. 

Afirmativa 08- O conteúdo Dança pode ser facilmente desvinculado da 

técnica e da análise da execução do movimento em si.  

 

Gráfico 19 – Dança e dissociação técnica – matutino 

0%

31%

15%31%

23%

Matutino

discordo totalmente discordo indiferente concordo concordo totalmente

 
Fonte: A autora 

 

A afirmativa em questão aborda a discussão que envolve as questões da 

técnica da Dança. Onde, 31% dos alunos acreditam que sim é possível desvincular 

as questões técnicas da Dança, ou seja, ensinar a Dança sem se prender somente a 

análise da execução do movimento. Porém este dado também aparece de forma 

negativa onde 31% dos alunos discordam, ou seja, que não é possível desvincular 

as questões técnicas e a análise da execução do movimento em si. 
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Gráfico 20 – Dança e dissociação técnica - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

No período noturno também acontece essa diferença significativamente, 

onde 27% concordam que é possível desvincular a Dança da análise técnica do 

movimento, mas, 33% discordam, acreditando que não. 

Afirmativa 09- A partir dos estágios foi possível observar que o conteúdo 

Dança raramente aparece nas aulas de educação física.  

 

Gráfico 21 – Dança e as aulas de Educação Física - matutino 

 
Fonte: A autora 

 

Esta afirmativa vai ao encontro da questão de que a Dança normalmente é 

vinculada as festividades da escola, não sendo abordada como um conteúdo, mas 

sim como um meio “sem objetivos”, a partir disso 92% dos alunos da manhã 
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perceberam que nos estágios a Dança raramente aparecia como um conteúdo que 

estava sendo estudado nas aulas de Educação Física.  

 

Gráfico 22 – Dança e as aulas de Educação Física - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

Sendo também apontado esse fato por 73% dos alunos do período noturno. 

Afirmativa 10- O marcador social “gênero” (masculino e feminino) influência 

nas aulas de Educação Física sobre o conteúdo Dança na Educação Básica.  

 

Gráfico 23 – Dança e Gênero – matutino 

 
Fonte: A autora 

 

Por fim, temos a última afirmativa que aborda a questão de gênero 

novamente, porém na perspectiva se esta influencia ou não o conteúdo Dança nas 

aulas de Educação Física, onde 54% dos alunos concordam apenas ou concordam 
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totalmente com a afirmativa, mas uma porção significativa de 31% discordam ou 

discordam totalmente perante a mesma. 

 

Gráfico 24 – Dança e gênero - noturno 

 
Fonte: A autora 

 

No período noturno, 47% concordam totalmente e 20% apenas concordam 

com tal afirmativa. 

A partir disso, podemos observar que apesar dos alunos receberem a 

mesma formação nos dois períodos, há pontos que se observa o comum acordo 

entre ambos, porém em alguns outros aspectos as concepções se destoam uma da 

outra.  

Na primeira afirmativa embora em porcentagens diferentes os alunos 

possuem a mesma concepção, ou seja, concordam que a Dança é um conteúdo que 

pertence a Educação Física e por sua vez deve aparecer nas aulas na Educação 

Básica. 

A segunda afirmativa que se refere às aulas ministradas sobre tal conteúdo 

na formação inicial e sua contribuição nos estágios apresenta uma divergência entre 

as turmas, onde no período matutino 62% dos alunos são favoráveis, ou seja, 

acreditam que as aulas de Dança na formação inicial auxiliaram nos estágios, 53% 

dos alunos do período noturno apresentam uma opinião contraria, ou seja, acreditam 

que essas aulas não contribuíram nas questões pertinentes ao estágio. 
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A terceira afirmativa trata sobre a formação inicial, se as aulas ministradas 

sobre Dança foram suficientes para preparar esses futuros professores para 

ministrar aulas de tal conteúdo na Educação Básica, sendo assim, no período da 

manhã os alunos encontram-se divididos em relação a essa temática onde 38% 

concordam, ou seja, sentem-se preparados a partir das aulas, porém, 46% 

discordam sendo essa também uma idéia defendida pelos alunos do noturno onde 

86% discordam ou discordam totalmente. Com isso, faz-se necessário repensar 

sobre essa prática, pois há um grande percentual de alunos que se sentem 

despreparados para ministrar tal conteúdo, apontando assim uma falha neste 

sentido. 

A quarta afirmativa aborda as reformas curriculares e se a partir delas os 

alunos acreditam que as aulas ministradas na Educação Básica estão de acordo 

com essas reformulações. Sendo assim, as turmas apresentam uma diferença onde 

os alunos do matutino 38% concordam, mas 31% mostram-se indiferentes a essa 

colocação. Porém no período noturno, 47% dos alunos discordam, ou seja, 

acreditam que as aulas não estão de acordo com as reformulações e 38% 

apresentam-se indiferentes. 

A quinta afirmativa apresenta uma diferença semelhante nas respostas dos 

alunos do período matutino e noturno. Essa afirmativa aborda a questão se as aulas 

de Dança ministradas na formação inicial estão de acordo ou não com o PPP do 

curso. Logo, apresentam-se os seguintes resultados: 50% dos alunos do período 

matutino concordam que as aulas estavam de acordo, porém 60% dos alunos do 

período noturno discordam, sendo assim este se torna um parâmetro para 

compreendermos os resultados apresentados na afirmação anterior, pois, o PPP do 

curso foi reformulado de acordo com as exigências das reformas das propostas 

teórico metodológico. Mas, não temos um motivo concreto para tal diferença entre as 

respostas dadas pelos alunos. 

A sexta afirmativa aborda as questões que envolvem a Dança e o 

preconceito por parte dos alunos, se este seria um motivo para que tal conteúdo não 

fizesse parte das aulas destes futuros docentes, sendo os resultados apresentados 

pelos alunos do matutino 46% discordam totalmente e noturno 60% discordam 

totalmente, isso significa que estes alunos não deixaram de ministrar tal conteúdo 



 57 

nas aulas porque seus alunos apresentam um preconceito acerca do conteúdo 

Dança. 

A sétima temática, diz respeito à Dança e a formação de alunos críticos, 

autônomos e reflexivos, ou seja, se estes futuros professores acreditam que a Dança 

possa ser um dos meios para formação destes sujeitos de uma maneira complexa e 

integral, os resultados obtidos são favoráveis, onde no período matutino 76% 

concordam ou concordam totalmente e no noturno 86% também.  

A oitava afirmativa, relaciona-se a Dança e sua dissociação da técnica e da 

análise do movimento, ou seja, se é possível ensiná-la sem estar preso somente as 

questões técnicas e a perfeição na execução dos movimentos. Com isso, os alunos 

do período matutino encontram - se divididos em 31% concordando que é possível 

essa dissociação e 31% discordam, acontecendo algo semelhante no noturno onde 

27% concordam, mas 33% discordam. Com isso, podemos afirmar que tal 

percepção nas aulas não foi tão clara para todos os alunos, sendo necessária uma 

maior ênfase nas questões relacionadas ao processo de ensino aprendizado. 

A nona temática, diz respeito à Dança nas aulas de Educação Física, se a 

partir dos estágios realizados pelos alunos, e as conversas tidas dentro do ambiente 

escolar foi possível observar se a Dança estava presente nas aulas e com quais 

objetivos, ou seja, se ela estava como um conteúdo de ensino ou como algo “jogado 

aleatoriamente” em datas como festa junina entre outras. A partir disso, 92% dos 

alunos da manhã e 73% dos alunos da noite aponta que raramente a Dança aparece 

nas aulas de Educação Física sendo este um dado preocupante, pois se trata 

também de um conteúdo da Educação Física e deveria estar sendo abordado. 

Por fim, a décima afirmativa coloca a temática de Dança e as questões de 

gêneros se isso influencia ou não nas aulas e os alunos apontam no período 

matutino 54% que influência e 77% no noturno também concordam com essa 

influência, ou seja, os alunos ainda apresentam certa resistência principalmente por 

parte dos alunos do sexo masculino ao aprendizado do conteúdo Dança na escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do desenvolvimento do corpo teórico deste trabalho e do 

questionário realizados com os alunos do 4º ano do curso de Educação Física 

Licenciatura da UEL, pudemos então responder as inquietações que fomentaram 

este trabalho. 

Nosso primeiro objetivo específico foi analisar o conteúdo Dança no currículo 

do curso de Educação Física para formação de professores da Universidade 

Estadual de Londrina. Este objetivo foi contemplado a partir das idéias relatadas no 

capítulo que tratou da formação de professores papel da escola, história da 

Educação Física, história da Dança e Dança Escolar. O segundo objetivo específico 

foi identificar o que pensam os alunos do 4º ano de Educação Física do curso de 

licenciatura da Universidade Estadual de Londrina sobre o conteúdo Dança durante 

a formação inicial. Este foi contemplado por meio da aplicação dos questionários e 

das discussões sobre as aproximações e distanciamentos do conteúdo Dança na 

formação inicial e o que prescreve o currículo do curso de Educação Física 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, através da análise das leis que 

orientam a educação nacional, a Educação Física no estado do Paraná, o Projeto 

Pedagógico do curso de Educação Física – Licenciatura – da UEL. 

Com isso, atingimos então o nosso objetivo geral que foi mapear a 

constituição do conteúdo Dança na formação inicial e seus reflexos na prática 

docente na educação básica. 

Entre as idéias defendidas é que grande parte dos professores que estão 

atuando na rede alegam que o conteúdo Dança não aparece nas aulas de Educação 

Física por motivos que vão desde o desinteresse por parte dos alunos até a falta de 

preparo dos professores para ensinarem este conteúdo no ambiente escolar. Além 

disso, a Dança quando aparece nas escolas é ensinada a partir de uma perspectiva 

técnica que não vai ao encontro do que propõe a teoria Crítico Superadora. Sendo 

essas possíveis dificuldades relatadas pelos professores em formação inicial. 
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Através das análises de bibliografia utilizada como referência para a 

construção do corpo teórico, assim como nossas vivências e experiências – entre as 

quais as situações de ensino na formação inicial em Educação Física e o estágio 

obrigatório em docência – pode-se concluir que é imprescindível o repensar sobre as 

aproximações ou o distanciamentos dos cursos de formação inicial com a realidade 

da prática pedagógica sobre o tema Dança nas aulas de Educação Física na 

Educação Básica.  

A partir destes dados podemos então responder a indagação inicial que era: 

O que pensam os estudantes do 4º ano do curso de Educação Física Licenciatura 

da Universidade Estadual de Londrina sobre o conteúdo Dança? 

Os conhecimentos referentes ao conteúdo Dança na formação inicial são 

constituídos a partir das leis e das reformulações curriculares e propostas teórico 

metodológicas. Sendo assim, com os resultados obtidos podemos afirmar que nosso 

curso apresenta certa maturidade em relação a essas mudanças e o que está sendo 

ministrado na formação inicial, porém ainda faz-se necessário atentarmos para as 

questões que refletem diretamente ao estágio, ou seja, a prática docente, as 

questões relacionadas ao processo de ensino aprendizado, as reformas curriculares, 

PPP e dissociação da técnica. 
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APÊNDICE A 

Termo de consentimento 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa: O CONTEÚDO DANÇA NA 

FORMAÇÃO INICIAL: CONCEPÇÕES DOS ALUNOS DO 4º ANO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, no caso de você concordar em participar, favor assinar ao 

final do documento. Sua participação não é obrigatória, e, a qualquer momento, você poderá desistir de 

participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o 

pesquisador(a) ou com a instituição.  

NOME DA PESQUISA: : O CONTEÚDO DANÇA NA FORMAÇÃO INICIAL: CONCEPÇÕES DOS 

ALUNOS DO 4º ANO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: Thaisy Catarina Silva 

PROFESSOR ORIENTADOR(RA): Karina de Toledo Araújo 

Departamento de Estudos do Movimento Humano (EMH) – Centro de Educação Física e Esportes da 

Universidade Estadual de Londrina - TELEFONE: 3371-4142 

 

OBJETIVOS DA PESQUISA: Identificar as concepções dos estudantes formandos em Educação Física da 

UEL sobre o processo de ensino e aprendizagem do conteúdo dança durante a formação inicial e os reflexos 

deste processo na constituição dos saberes dos futuros professores para a prática docente na educação básica. 

PROCEDIMENTOS DO ESTUDO: Caso concorde em participar da pesquisa, você terá que responder a um 

questionário composto de 10 (dez) afirmativas que deverão ser relacionadas com 1 (um) entre 5 (cinco) índices 

que corresponda ao seu parecer sobre cada uma das afirmativas 

  

RISCOS E DESCONFORTOS: Esta pesquisa não apresenta nenhum tipo de risco e prejuízos de qualquer 

espécie aos participantes. 

 CONFIDENCIALIDADE DA PESQUISA: É garantido o sigilo e assegurada a privacidade dos sujeitos 

participantes. Serão divulgados somente os dados diretamente relacionados aos objetivos da pesquisa. 

 

Os participantes da pesquisa não receberão qualquer espécie de reembolso ou gratificação devido à 

participação na pesquisa. 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável: ____________________________________ 

CONSENTIMENTO DE PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 

Eu, NOME DO ENTREVISTADO(A), RG/CPF, declaro que li as informações 

contidas nesse documento, fui devidamente informado(a) pelo pesquisador(a) - (NOME DO 

PESQUISADOR(A)) - dos procedimentos que serão utilizados, riscos e desconfortos, 

benefícios, custo/reembolso dos participantes, confidencialidade da pesquisa, concordando 

ainda em participar da pesquisa. Foi-me garantido que posso retirar o consentimento a 

qualquer momento, sem que isso leve a qualquer penalidade. Declaro ainda que recebi uma 

cópia desse Termo de Consentimento. 

Londrina, ______ de ____________ de 2011. 

NOME E ASSINATURA DO SUJEITO OU RESPONSÁVEL: 

__________________________________                        _______________________________ 

    (Nome por extenso)              (Assinatura) 
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APÊNDICE B 

Questionário piloto: 

 

 

Centro de Educação Física e Esportes 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Questionário Piloto 

 

 

Dados Pessoais: 

 

Sexo: ( ) feminino    Idade:______________ 

 ( ) masculino 

 

Período: ( ) matutino 

      ( ) noturno 

 

 

Questionário: 

 

 Serão feitas algumas afirmativas e a partir de uma escala de 1 a 5 assinale a 

alternativa que melhor expressa sua compreensão sobre a temática, onde 1 

compreende a discordo, 2 discordo parcialmente, 3 indiferente, 4 concordo 

parcialmente e 5 concordo. Atenção, em cada afirmativa assinale apenas uma 

alternativa. 

 

01-  A partir dos conteúdos que fazem parte da Educação física (esportes, 

ginásticas, lutas, danças e jogos) a Dança é um conteúdo importante e deve 

ser ministrado na escola de Educação Básica. 
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01 02 03 04 05 

 

02-  A partir das aulas sobre o conteúdo Dança ministradas durante a graduação 

me sinto preparado para ministrar esse conteúdo na escola de Educação 

Básica. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

03-  A partir da LDB 9394 / 96 as DCE‟s , e as reformas curriculares novas 

exigências são feitas na área de Educação Física e isso também relaciona – 

se ao conteúdo Dança, logo o currículo do curso passa por algumas 

reformulações para buscar atender essas exigências. Sendo assim é possível 

observar que essas alterações foram suficientes para atender a essa 

necessidade. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

04-  A partir dos conhecimentos adquiridos durante o curso, me senti seguro o 

suficiente para ministrar aulas de Dança no estágio obrigatório. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

05-  A partir do projeto político pedagógico do curso e das aulas ministradas sobre 

o conteúdo Dança pode-se perceber uma relação direta no que está sendo 

solicitado no PP e o que está sendo ministrado na formação inicial. 

     

01 02 03 04 05 
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06 – O fator preconceito por parte dos alunos com o conteúdo Dança me fariam 

deixar de ministrar tal conteúdo na escola. 

 

     

01 02 03 04 05 

 

07- Através do ensino da Dança na escola é possível formar alunos / 

cidadãos: críticos, autônomos e reflexivos. 

     

01 02 03 04 05 

 

08- O conteúdo Dança pode ser facilmente desvinculado da técnica e da 

análise da execução do movimento em si. 

     

01 02 03 04 05 

 

09- A partir dos estágios foi possível observar que o conteúdo Dança 

raramente aparece nas aulas de educação física e quando aparece está 

vinculado apenas a festividades como Festa junina por exemplo não sendo 

ensinado de uma forma significativa para o aluno. 

     

01 02 03 04 05 

 

10- O fator gênero influência na escolha do conteúdo Dança para ser 

ministrado nas aulas. Sendo assim, ele aparecerá com mais freqüência nas 

aulas de professoras do sexo feminino. 

     

01 02 03 04 05 
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APÊNDICE C 

Questionário oficial: 

 

 

Centro de Educação Física e Esportes 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Dados Pessoais: 

Sexo: ( ) feminino    Idade:______________ 

 ( ) masculino 

Período: ( ) matutino 

      ( ) noturno 

 
A seguir estão descritas algumas afirmativas e, em seguida é apresentada uma 
escala de 01 a 05. Analise a afirmativa e assinale o índice que corresponda ao seu 
parecer sobre a temática 

Legenda da escala: 

01 = discordo totalmente; 02 = discordo; 03 = indiferente; 04 = concordo; 05 = 
Concordo totalmente; 

Atenção!! Para cada afirmativa assinale apenas um índice. 

 

06-  Dança é um conteúdo da Educação Física e deve ser ministrado na escola de 

Educação Básica. 

     

01 02 03 04 05 

 

02  - Na graduação (formação inicial) as aulas sobre o conteúdo Dança foi 

significativo no cumprimento das atividades relacionadas ao estágio obrigatório 

em diferentes níveis e modalidades de ensino. 

     

01 02 03 04 05 
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03 – Na graduação (formação inicial) as aulas sobre o conteúdo Dança me 

prepararam para ministrar este conteúdo na escola de Educação Básica. 

     

01 02 03 04 05 

 

04 – As orientações teórico-metodológicas - pós LDB de 1996 e Diretrizes 

Curriculares - para a formação do professor de Educação Física - culminaram 

com a reforma curricular do Curso de Educação Física, consequentemente, 

transformaram as perspectivas do ensino de diferentes conteúdos na Educação 

Básica. Durante a formação inicial, foi possível perceber que as discussões 

sobre o ensino da Dança na Educação Básica foram orientadas sob tais 

perspectivas.  

     

01 02 03 04 05 

 

05 – Durante a formação inicial, o ensino da Dança foi ao encontro do que é 

previsto no Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física – Licenciatura. 

     

01 02 03 04 05 

 

06 – O preconceito, por parte dos estudantes de Educação Básica, para com o 

conteúdo Dança, é um fator determinante para que eu, enquanto professor, ministre 

ou não aulas de Educação Física sobre este conteúdo. 

     

01 02 03 04 05 

 

07- Através do ensino da Dança na escola é possível formar pessoas e cidadãos 

críticos, autônomos e reflexivos. 

     

01 02 03 04 05 

 

08- O conteúdo Dança pode ser facilmente desvinculado da técnica e da análise da 

execução do movimento em si. 
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01 02 03 04 05 

 

09- A partir dos estágios foi possível observar que o conteúdo Dança raramente 

aparece nas aulas de educação física. 

     

01 02 03 04 05 

 

10- O marcador social “gênero” (masculino e feminino) influência nas aulas de 

Educação Física sobre o conteúdo Dança na Educação Básica. 

     

01 02 03 04 05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


